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Introdução - O câncer de mama (CM) é um problema de saúde pública no Brasil. No Rio Grande do Sul, as taxas de incidência 
estão entre as mais elevadas. Fatores de risco associados ao CM têm sido investigados. Em outros países, de 5 a 10 % dos casos 
de CM são atribuídos a uma causa hereditária. Há poucos estudos em nosso meio sobre a contribuição do fator de risco genético 
na ocorrência do CM. Objetivos- Descrever resultados preliminares do projeto de identificação de fatores de risco genéticos para o 
CM hereditário (CMH) em uma amostra de mulheres da população de Porto Alegre. Materiais e Métodos- Dados da história familiar 
de câncer foram obtidos através de um questionário aplicado a mulheres maiores de 18 anos, por profissionais de postos de saúde 
incluídos no projeto. Foram analisadas questões referentes à história de câncer em familiares de primeiro grau; CM bilateral, 
masculino ou antes dos 50 anos; CM e de ovário (CO) na mesma mulher; 2 ou mais familiares com CM e/ou câncer colorretal; 2 ou 
mais familiares com CM e/ou CO. As famílias com menos uma das características acima eram encaminhadas para consulta de 
aconselhamento genético, onde eram feitos heredograma e estimativas da probabilidade de mutações em genes de predisposição 
ao câncer. Resultados- Das 8996 mulheres que responderam ao questionário, 1300 (14,4%) têm história familiar positiva para 
câncer de mama, cólon ou ovário. Até o momento, a avaliação genética foi concluída em 541 pacientes. Critérios clínicos para 
síndromes de predisposição ao câncer de mama hereditário foram identificados em 37 famílias (6,83%). Conclusões - A 
identificação de fatores de risco genéticos para o câncer de mama é fundamental em nosso meio. Essa amostra precisa ser 
estudada em maior detalhe para examinar uma possível associação de síndromes específicas de predisposição hereditária ao 
câncer com a alta incidência e mortalidade por câncer de mama na região.  
 
 




